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lio trabalho da tradução literal dos 
mitos e no estudo etimológico de certas 
palavras, auxiliou -me o Prof* Geraldo La 
penda, que também escreveu -uma excelente 
jh-amátlga Yathe e um vocabulário da mes- 
ma língua* 

A obra do Prof» Geraldo Lapenda se- 
rá comentada e divulgada na próxima pu- 
W icação. 
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Em setembro de 1953. iniciei um estudo~de-campo a res- 
peito dos remanescentes inoígenas de Águas "Belas, Pernarahiiedj 
Brasil, na aona chamada de sertão-Haixo. sertao-baiaco é con- 
siderado uma transição entre o agreste e a caatinga 'propriamen 
te dita e carão ter iza-se^ por três andares arbustivos: „ o pri- 
meiro .formado pelos xiqu.exiq.ues ou plantas semelb-ntes;} o se- 
gundo pela vegetação ponre de ramos, mas rica de espinhos, tais 
como a Jurema e a catingueira; e o terceiro, enfim, pelas. arvo 
res de avançado porte, a exemplo da baraúna e da umburana. A 
cidade de iíguas Belas dista, em linha reta, r 27? quilómetros. ...do 
Be cif e e esta situada a 9 Q 07 , 03 Í 1 T| de lat, S, e a 37 e 07'o6 " 
de long. W*r, Fosto General Dantas Barreto, ali instalado, em 
192/j.? pelo Serviço ..de Proteção aos índios, acha-3e a poucos me 
tros daquela cidade* Os acidentes geográficos rmls importantes 
são a serra do Comunati e o rio Ipanema (afluente do São Franj- 
ei sco). Ou trará havia, nessa região, uma grRUde lagoa.-* hoie de 
sapareeida» Por isso, os documentos mais antigos (3 fl quartel do 
século XVT1I) referem-se, aos Camilo da "Alagoa da Serra do 
Comunaty", ou aos íarniio da "Riheyra do Panema, lu^ar da la- 
goa Tí , 2 

A reserva dos Fulniõ conta dois, ou, talvez, mais de 



Descrição- em Egler Cps* 58^-536) e M, Correia de An- 
drade Cps+ 1^ *£» ) 

Cf, Loreto Couto Cp. 170). "Informação Geral" Cp. hZT) 
e Reliam das Aldeãs (ms f ) 



dois séculos de existência . Em 18^2, esses ameríndios do»ram à 
povoação, hoje cidade de Xguas Belas, que se levantou no pé da 
serra do Comuna ti, terrenos pira o levantamento de uma capela 
dedicada a fr. S« da Conceição, Com a extinção, em 1875, de vá- 
rios aldeamentos Indígenas, foram demarcados os respectivos ter 
renos, respeitando-sej nesse momentosa doação anteriormente fel 
ta , Cada. lote, distribuído entre as famílias indígenas, nédia 
302,500^* Mas, a proporção que crescia a cidade, os "brancos" 
apropriavam- se das melhores terras indígenas, criando-se, em 
consequência, um secular litígio, que só veio a ser soluciona- 
do &m 1928, com a intervenção e arbitragem do governador Está- 
cio Coimbra; litígio que fomentou a animosidade entre os FuL- 
nio e os alienígenas, ainda hoie, em. p^.rte, latente o flagran*. 
te. aos olhos do observador menos atento* Houve tempo em rtue se 
caçava índio como se caça um bicho do mato $ r duas vezes a al- 
deia dos bugres foi devastada pelo ineêncio , ^0 menos que .o 
caboclo sofria era a expulsão ou emigração forçada de suas ter 
ras* Dizem os antigos que, em certa ocasião, acossados de téU 
das as bandas, rumaram os Fulnlo para Santana do Ipanema* onde 
erigiram nova taba, que era localizada no atual bairro de Ca- 
muxíngai 

Os Fulnio estão, hoie em dia, reduzidos a pouco mais de 
700 indivíduos. Para os relatórios oficiais, concernentes ao 
ano de 1953, o total eleva-se ao duplo da cifra acima; verifi- 
quei» porém, que, nos dados oficiais, foram incluídos indiví- 
duos descendentes de índios casados com elementos do população 
alienígena (brancos ou pretos, que os -^.ilnío excluem da tribo)* 



Mais informações em Andrade Be serra e J.Pais de Carvalho 
Barros, nas sim . 

Dias da Silva, quando visitou, ha pouco tempo, a maloca 
dos Pulnio, ouviu de um velho a afirmativa de que, outro 
ra, se matava índio como sema ta va a "cachorro doente"* 
Cf* o artigo do referido iornalista, publicado na ed, de 
11 de novembro de 19Í1-3, do Diário da Noite * (ílecife). 

Castro e Silva, ms. 



3 
A mortalidade infantil e assustadora (600 por 1000, em 

1953)* As principais doenças , que infestam a população nativa, 
são o tracoma, o tifo, a disenteria, a gripe e a tuberculose* 
dr* Ar is teu Arruda, um especialista em tracomatologia, empre- 
endeu, em minha companhia, uma pesquisa que incidiu em 112 cri- 
anças indígenas do grupo etário dos 6 aos lii anos: 50,8$ das 
crianças sofriam de tracoma * Por essa ocasião examinaram- se v| 
rios adultos, tendo sido registrados alguns casos de glaucoma^ 
catarata, bouba e boqueira Ca ue rjléffhe dos franceses). Ainda ve 
rificou o dr. Aristeu Arruda a presença do "gabão 11 . Á falta de 
um amparo oficiai mais eficiente permite a ocorrência de certos 
casos trágicos, como, por exemplo, o de velhos, cegos- ou quase 
cegos, responsáveis pelo sustento de netos orfaos* Mas e verda- 
de que alguns indivíduos, entre os Fulnio, atingem avançada ida 
de, havendo no reanimo - , umas dez pessoas maiores de 70 anos. A 
velha Maria das Dores "carregou Sarapo nos quartos", - disser am- 
me os caboclos. Sar&po, cacique da tribo, andava beirando os 90 
anos» 

Quando o governo loteou as terras indígenas de Águ&s Be- 
las, foram os lotes, em grsnde parte, como ja se disse, distri- 
buídos por cada família» o dr* António Fstigarrfbia, entretan- 
to* permitiu o arrendamento das terras a pessoas estranhas a tri- 
bo, mediante condições, na realidade, miseráveis. Essa pratica, 
proibida a partir de 19Í+7» teria sido de desastrosas consequên- 
cias, pois afastou muitos dos índios dos labores da agricultu- 
ra* E foi esse, justamente, um dos aspectos negativos da admi- 
nistração do Serviço de Proteção aos índios, que mais chocou o 

antropólogo americano Hohenthalj em sua recente visita aos Ful- 
3 



nio 



1 Inquérito Tr a ,f\oni a _t o 1 ac j. . c o , ms. 

2 Dados de 1953* 

5 Uilliam D. Hohenthal Jr., do "Departament of Anthrapology% 
Berkeley uni ver si ty, Cal. Hohenthal esteve entre os Fulnio 

em 1951-52* 



í****)^***** 



Quando o geólogo americano John C. Branner visitou o nor- 
deste do Brasil, ja no ultimo quartel do século XH, teve oportu- 
nidade do conversar com um velho índio de íguas Belas e registar 
algumas notas a respeito da língua falada, pelos caboclos desse lu 
gar. "The Br&ziliaas of Aguas Belas call these Indians the Carni- 
jos. The Indians call -thems eives» that is, this tribe, iri their 
own language, Fornlo while Indians as distinguished írom other 
people are called Iacatóa " , Embora a construção da frase não se- 
ja bem clara, depreende -se que, segundo Branner, a tribo nativa 
de Aguas Belas, denominada pelos alienígenas de Carnijó", chama va- 
se a si própria de Fulnio, usando ainda uma espécie de designati- 
vo para distinguir-se dos demais grupos silvícolas do Brasil» E 
Rudolf R, Schuller", baseando-se nesse autor s observa; "Hach Bran- 
ner nennem dle Brasllianer von Aguas Bellas jene Indianer Carril jo*» 
Sie selbst sollen sich Forni 6' nennen. Ond Jaca toa ist der Kongo- 
yo-Tfame fur stammes-fremde Indianer". 

A duplicidade de nomes era muito comum às tribus brasilia- 
nas e Joannes de Lact cita vários exemplos . Duas das "nações" a- 
liadas dos Jàadeuiii, por exemplo, os "Aciki" e "Ocioneciou", eram 
chamadas em tupi, respectivamente, por "Arykeuma" e "Kereryjou", 
Outros exemplos: 



Nomes mais comuns 


Sinónimos 


Nomes mais corcuns 


Sinónimos 


Tuplniqulm 


Margaia, Touaiat 


Tamoyo 


Tuplnamba 


Tobajara 


MIarigois 


Guajajara 


Tenetehara, Finai 


Amanage 


Ararandeuara 


Tapirauha 


Anta 


Jacundá 


Amiranha 


Canoeiro 


Ava 


Mauhe 


Arapium 


Munduruku 


Fari 


Kayabi 


Parua 


Parintintin 


Kawahlb 


Yurimagua 


Manicuri 


Omagua 


Kampewa 


Are 


Seta 


Coe ama 


Ucayale 


Chane 


Tapuí 


Kiranya 


Boro 


Guarayu 


Itatin 


Wayana 


Cbronado, Caaigua 


Kaingang 


Coro ad o , Guayana, 


Botocudo 


Aimoré , CVueren 




Socre, Xocren 






Camakan 


MongoyojEzesio 


Cuarani 


Carijó, Chandul 


Caingua 


Monteses 


Chiriguano 


Aba, Tembeta 



1 Branner , p . 329 . 

Z P. 1;^. J g-Catoa . em lugar de .lacotoa , talvez devido a erro ti- 
pográfico. 
3 Ps. k£l e ii62 fl 
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Quando os Fulnio se referem a sua língua , dizem vãthê , 
que significa literalmente "a nossa boca TT j a aldeia, onde mo- 
ram, e ya-ti T isto e, "a nossa casa^j a pátria, ou o lugar onde 
vivem, vjí^fe, ou seja ,T a nossa terra". Ii0.ss5_.boc a e a língua, 
nossa casa e a aldeia, nossa terra e a pátria. lacotoa (alias 
va-ktõa ) tem o sentido de nos todos , o nosso grupo , a nossa sen - 
te . Fm suma, laco toa era o nome que os índios de Aguas Belas a- 
plieavam a seu grupo étnico e cultural, vivendo em Aguas Belas 
ou em outras regiões, passando Fu^nlo a ter o sentido particufer 
de a gente que mora_ Jun_to_ ao rio * Um nome tribal, portento. A 
etimologia 3 proposta por Boudin para essa ultima auto-denomina 
ção (Fu= vértice, ~l£, = cabelo.njjça,, ne.ka - ter, ou, mais clara- 
r a mente, os que us a m um topete a cabe.ca T ou ,o_. que _us_am o cabe - 
lo em forma de tor ete) f tem pouco fundamento. A melhor forma o- f 
riginária para o nome tribal seria a voz e-tfo^l.">ni-ho ou e-trf » //& 
1-ní-o í para dizer "ter topete", ete, } usam os índios o verbo 
etf olinkya , ou tf olinkva , mais consentâneo à línrua. Empregar, 
em sua substituição, ífo-l-ni-ka » e o mesmo que dizer, em por- 
tuguês, "encontramento" em lugar de "encontro"* Razoável parece 
buscar a origem do nome tribal em fijlà, "rio", nJL, "ter",Jtjj, su 
fixo de agente. Os Fulnio são bons pescadores e o rio a que se 
referem e o Ipanema, que, por longos anos, vem estando ligado a 
vida social e económica desses índios. 

"Carnijo" também e outra palavra que precisa de interpre- 
tação. Usava -se, em relação aos Fulnio, juntamente com a de 
"Carijó* Muitos documentos do século XIX preferem a denominação 
"Carijó", levados, talvez, pelo sentido que se dava, outrora, a 
essa palavra - o de índios amansados , que, em geral, acompanha 
vam os sertanistas. Gomo se sabe, os Canoeiros trazidos por ban 
de ir antes paulistas para a conquista de Goiás, também tinham a 



P. 52. Ou melhor: tf o s o cimo da cabeça ' 7 2,1 = cabelo; A ni 

- ter, fazer $ .ho ~ sufixo verbal de agente. Conde Fulnio , 
,r o que tem topete". 

Bernaflino José de Sousa, p. 110* (\ 



denominação de Carijó > Elas, nem os Canoeiro nem os Carijó* do 
meridião brasileiro têm alguma coisa que ver com os Fulnio de 
Aguas Belas» 

Alias, Cari .i o ou Cario e palavra também empregada no sen 

* p m 

tido de cafus o ou cabor e f - o mestiço do mameluco e do negro • 

Se, entretanto, os informantes do século XVIII quisessem dar 
aos indios do Comunati on do rio Ipanema esse sentido, não te- 
riam empregado a forma "Carnijó" (somente um deles, em relação 
aps índios da "Alagoa da Serra do Comina ty", emprega a palavra 
"Carijoz" , provavelmente por engano). Parcce-me, pois, mais se- 
guro procurar o etnonimo entre as tribos indígenas, que por to 
o século XVII, povoavam particularmente o nordeste brasileiro 
e das quais nos d?" o noticias os holandeses* Graças sobretudo a 
Herckmc-.n-' e a MafcgraTO**^ sabemos que os chamados Tapuia, isto 
e, os índios de "língua travada", que habitavam a Capitania de 
Pernambuco e territórios anexos, estavam subdivididos em qua- 
tro principais "nações " % os "C ar íris", os "Caririwasys IT f os f Ca- 
reryjovs" e os "Tarairyou". As duas primeiras, de acordo com a 
analise feita por Pompeu Sobrinho , são, re spec ti vãmente , os 
"Cariris Velhos" e os "Cariris Novos", constituindo ambas um 
so grupo etnico-linguístico. Pareceu também a Pompeu Sobrinho 
que os "Careryjeouws" - o terceiro grupo - tenham pertencido a 
mesma familia cariri, índentificando-os com os Cariú ou Cariju 
do vale do rio de igual nome ou da ribeira dos Bastiões. quar 
to grupo, enfim, estava constituído pelos "TaraÍr£ou ! ', dos quais 
jã tive oportunidade de falar. Se os "Careryjouvs" eram, real 
mente, Cariri, não tinham eles nenhum parentesco com os índios 



1 A respeito dos Canoeiro, cf . í Cunha Katos, ps. 3?0 sq. (t. 

XXXVII) e 19 (t. XXXVIII); Couto de Magalhães, p. 109, 

2 Oliveira Viana, p» 158 * 

3 P. 279. 

k P. 282. 

5 "Tapuias do Nordeste", p. 228. Cf. também "Os Tapuias do 
Nordeste e a monografia", passim , 

6 ,T Coriuios" na Helation de Rq ulox Bar o, nota de Morísot, p. 
26?; "Cariri- jou n em~Marcgrave, p. 282, 



«.- 



de JÊgoaa Belas, muito embora esse etnonimo se^a um cios qua mais 
se aproximam dos nomes de Caril o ou C T arni,.iQ t estudo de alguns 
traços ou eleirent os ..culturais significativos cios Fulnio, qiae es 
tudei em outra p&H&j levar-me-ia a incluir esses rem^ne se entes 
no grupo dos Tarairiú, se outros elementos não menos importan- 
tes j inclusive a própria língua, não me viessem convencer de que 
os índios de Iguas Belas pertencem a outro ^rupo, do phylum Ha^ 
cro-Ge, embora sobre os mesmos a cultura tarairlu tivesse tido 
enorme ascendência. Em suma, Camilo era apenas o nome dado, tal 
vez, pelos Tupi a essa tribo do vale do Ipanema, a exemplo da 
designação de "Kereryiou 11 aplicada aos lf Oeionneoiou", Sabe-se 
(observa Pompeu Sobrinho) que no território pernambucano ainda, 
se encontram as relíquias de um grupo- interossant is imo, que se 
não pode referir a nenhuma das famílias ètnico-linguístieas ate an- 
gora estudadas. Trata-se dos tapuias a que os tupis chamavam de 
Carni i o -e a que denominam o 3. pelo nome tribal da maior cabilda sub 
si st ente, que é* a dos Fulnlo . Conhecemos restos -do outras tribos. 
deste grupo, tais o dos Uah r õna t o dos Teqhh^lli e os dos Waleiltoso , 

Miitas tradições e estõrias são contadas pelos velhos 
do vale do Ipanema, Marram esses velhos, por exemplo, que vie- 
ram, ha longos anos, de um lugar chamado Pe de -Banco, a procu- 
ra do terras _em que fosse a caca mais abundante, DepoÍ3 de lon.*- 
ga peregrinação, os emigrantes foram ter à serra do Comunati, 
onde, afinal, se instalaram. Em que lugar ficaria Pe .de Bancrí? 
Perto de Joazeiro, dizem alguns dos informantes; entre Belém e 



"Tapuias do No rdeste ' r p* 255. Os "TJah*oii<a» devem ser, talvez, 
os Wahona Ttribo de Palmeira dos índios) e os "^aleíkoso" e 
''Teehhfíli" si© os remanescentes , usando ainda esses nomes 
O'. r alekoxo e Txili ) . que existem ou existiam em Cimbres. ííaS 
tenho certeza, entretanto, ft se essas tribos selam -realmente 
rastos do grupo dos Fulmoj pelo menos essa tradição não e- 
:>dste, hoje ara dia, na aldeia de Aguas Belas, apesar das ve 
lhas relações entre os Pulnio e os ioovos nativos ^e Cimbres 
$ do Palmeira dos índios. Os indígenas de Aguas Belas são 
etínicaménte ligados aos Shoco do v*le sanfranen scano, in* 
cluídos, por alguns autores, na denomina o ao geral de Carirl. 



< 
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Boa Vistaj indicam outros. Pe de Banco é uma localidade cie -Ser-? 
gipe, pertencente ao : distrito de Vila do Lagarto * Coroo» entre 
tanto, os Fulnio indicam, nesse particular, a região do médio 
São Francisco, estou inclinado a crer que Pe de Banco tíalvea fi 
que nas proximidades do chamado ' 'Serrote do Banco de Areia 1 ', si* 
tuado a margem esquerda daquele rio, nas proximidades da ilha 
da Assunção , defronte de Cabrobo, entre a do Pambu e a dos Ca- 
valos, lías vizinhanças do Serrote do Banco de Areia viviam os 
Coripo Caldeia de W.S, do Pilar), os Tushá (ilha dos Cr. valos) e 
os Porca e Brancararu (ilha da Vargea) ; ali também habitavam os 
Caririj - nas ilhas de Inhanhum, de Araeapa, dos Cavalos (Imita 
mente aos Tusha) e do Pambu Caldeia de ÍT.S. da Conceição)» - Os 
Fulnio ainda hole aos Shoco chamam de avos '$. uma das- suas "dãs^ 
a do Periquito (L íldvakto ), assim como mantinham ligações com 
certa tribo , que viveu outrora na serra do .Capim Branco (em Pai 
meira dos índios) e com os índios de Cimbres» Afirma Medeiros 
Neto que, historicamente ? os índios de Águas Belas sempre fo- 
ram ligados aos de Bom Conselho- e aos do Porto Real do Colégio. 
Carlos Estevão de Oliveira , por sua vez t infotma que, entre os 
mdios de Breio dos Padres (os Fancararu)^ segundo impressões & 
li colhidas, havia gente vinda da Serra Nggra, de Rodelas, de 
Uruba (ou Ararobá), de Colégio e de Águas Belas, entre a qual se 
falavam, no mínimo, três dlaletos» b T m deles era o dos Fulnio, o- 
bserva Curt ííimuendatú . Ve-se, assim, que os indígenas de Agu- 
as Belas estão dentro de um circulo de elementos culturais 3 se- 
não idênticos, pelo menos aparentados, do qual f^sem partes^ pro 
vàvelmentoj os Pancararu, os Shulruru, os Tusha T os Shocõ, etc. 



1 Costa Pereira p, 133* Belém, outrora Belém de Cabrão, em 

19&5 passou a chamar-se de Jatina, 

2 Cf. Halfeld, p, 39, inclusive a carta n* 23* 

P. iBlím Ha em. Bom Conselho um riacho com o nome da Camilo» 
h P_ Q s sua^ioj p. 159* 
6 P. 153» 



Vários "clãs" do grupo dos Carnijo habitavam o vale do I- 
panema» Os Foklasá viviam no Zumbi, à subida da serra dos Cava- 
los ( F ok las a significa "os do lugar de muitas pedras"); os F^la, 
isto e, os "tico -de -patos", mais para o sul, no vale do riacho 
do Funil, quase junto a serra do Tanquinho (ainda ho.íe ha um ri- 
beiro, nessa sona, cora o nome de Fola foli ). Ambas as-"clãs T ' fa- 
lavam a mesma Ixngua dos Fulnio. Também ha notícias de outra fra 
ção, de dialeto diferente, a dos Drogada ou Brogradã* Dizem os 
índios de Xguas Belas que, por motivo do casamento de ura rapaz 
da çabilda dos Foklasa cora uma donzela fulnio, surgiu séria desa 
vença, que degenerou era guerra. Os Fulnio derrotaram todos os d^ 
versar i os, inclusive os Fola, que intervieram da luta?, ainda ho- 
je ha remanescentes dos Fola incorporados aos Fulnio* Os Brogra- 
dá parece que-não faziam parte da família linguística cbs Fulnio, 
pois esse nome é estranho a língua y&fcliã . 

Na estrutura atual dos Fulnio, existem traços de cinco 
grupos '*clanicos n , um <3os quais o dos Txoko Co grupo do Feixe)* A 

hipótese de que o "clã" do Peixe é forma d-O de elementos perten- 
centes aos Shoco, ja levantada por Boudin, ficou confirmada por 
um documento de 1688, que fala seguramente da existência âe uma 
aldeia de índios "Chocos", no vale do rio Ipanema # físses Shocó 
possivelmente tinham relações com os seus homónimos do São Fran- 
cisco , Também ha quem afirme que os Carapoto estão cultural ou 
etnicamente relacionados com os Fulnio* Os Carapoto .viviam a mar 
gera do São Francisco, para alem das Taperas, na aldeia de Sao P© 
dro (Porto da Folha) e na aldeia de S« Sebastião (Alagoa Compri 
da, distrito cia vila do Penedo) * A presença dos Carapató em Por- 
to Real do Colégio, nos meados do século XVI 11, e atestada pelo 
relatório intitulado "Ideia da população"^ e por informações de 



1 Uma patente; "Panema" no documento. Cf* Anais $0 Ara uivo Pu - 
blico e do Museu do. Esta do da Bahia , p, 167, 

Felisbelo Freire, p. 99, oom a grafia "Carapatõ", 
3 "In -or mação geral 1} p, 87, 
k P. £0, com o nome "Cropotós ' V Carapute e una ilha de São 

Francisco, próxima de Coripõs. 
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Milliet de Snint-Adolphe , al&ãa recentemente foa*asi alí encontra 
dos os seus remanescentes» Finalmente, Aires de Casal " 5 no epaal 
se apoia Mil3iet dfi Saint-Adolphe , da noticias t3e que os Carapo 
to oeupargni a serr.i ão Comuna ti, Mas, apesar dessa informarão e 
da existência, om ^Pernambuco* de três topónimos de Igual peffl&i não 
existe, nas tradições atuais da tribo > nenhuma lembrança de tal 
contacto» 

A mitologia dos Fulnio está, hoje em dia, reduzida n.frag 
mentos e a resíduos, mesmo assim de valor muito reduzido. 0% 
velhos ç^jjj^irs, da tribo desapareceram e raros são, os índios que 
ainda guardam reminiscências da harança folclórica. 

Boudin recolheu o adto da origem dos grupos tribais o o 
padre. Lemos Barbosa* outro mito de igual tema, além, da lenda da 
obtenção do fogo* Como se verá adiante, ha contradições ou diver 
gêneias, nos dois mitos explicativos da origem dos grupos tri- 
bais, que indicam possíveis metamorfoses. Também o mito referen- 
te ao fogo, recolhido pelo citado padre, ilustre lingu.ífitâ| di- 
fere } em parte, do mito idêntico, por mim registrado* 

is - Como os Fnlnio cons^uiram o fogo t 

(a.) Texto em yãthe * com tradução literal i 

Walkalyá etow-dokã; fo-fetam-fá Jlafflftfcft gafo 

Walk alyá não tinha f ogo 5 . chama o papagaio para ir em busca 
Nalenkya ^PSWIP-jr. SfegaSa ^ tkvá" : ,- "Ealankva neká ikode kabe towe % 
òb fogo da ffifonftYft- papagaio ™?lta: -^fe^ei ikya dis que n*âo da ofegou 
Walkalyá luxtutx^ 1 tx:í neká * Luxtutwa ctkyn WaOkalyakê jietg; - 
Vlalkalya o urubu. chama. urubu volta a dizor a Walkalva t -» 
"Halenkya tom Jggasaafe: tailnaxkvasê akenkvalvá"* 
" Nalenkya o fogo não da? ela iníuríou-me por tua causa"» 



1 Fs. ?J.)£ o $79. 

2 II j pt 131% -, , 

3 "Aspectos",, fcâ* 5Z-55* 
k Pa. Íjl8-Í|21. 
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- T > Ne.ske íeso .itxínete; .. aoxwev, tóva * Haleilkya tovre tsakhtí "» 
-* ir Então chamarei outro í va, gavião, o fogo de Halenkva roubar". 
To.va etkya nena nokahle _d % Walkalyake sxnç.te ? - " krÍQ.ffe .- £ t^one s.a.-lftE i, T 
gavião volta e vai Ja contar a Walkalyá : -'Eu o fogo quase carreguei, 
nemai taitnIekasê. ".- r ' Neske leso itxinekahlede: aoxa. txília T .^aoneiaa 
então ela mo êPEôlmtatfV- '"Então eu 3 4 chamo outro; vem, beija -flor queres ir 
ílalenkyako towema?" . - ' Tvone ". Ufa etymã, toma th ai npka> 
a Nalenkya em busca do fogo? 11 , - "Vou"* Quando lá chegou^ por cima do fogo toã*m 
Nalenkya towe tsakhtí gakoke ; nema êkse sesa d^wêke_ ta-to^a*-et.Ka ; 
cara o fogo <te Nalenkya roubar no peito; então, pela carreira na umburana o fogo deij* 
newde noka . hlejãe Walkalyake õxnete i *■ ,r Walkalya, %~_ t oyrç - da s ehle do 
então Ja foi contar a Walkalva t - 1] Walkalya . deixei o fogo 
dov^kê. 
na umburana 71 . 



. 



(b_) Tradução livre, sumariada! 

fogo achava-se em poder de N ai enleva . Walkalvá, para tam- 
bém obte-lo, pede o auxilio, sucessivamente, do papagaio, do uru 
bu, e do gavião. Todos são mal sucedidos. Por fim, aparece- o bei- 
ja-flor, que consegue roubar o fogo, trazendo-o no peito e ocul- 
tando- o num pau de umburana» 

L 

(c) Comentários; 

Wqlknlya e uma espécie de tríckster ( walka = o brincalhão, 
o zombeteiro, o trocista); ] r La^rtky,;> , a velha guarálS ou dama do 
fogo. A lenda da origem do fogo, contada por Xise ao fiadre Lemos 
Barbosa, consiste mim fragmento deturpado do mito aeimr. transcri- 
to! no orifício, feito pelo besouro no pau da uraoUrana, entrou u- 
ma flecha; com a roçadura da flecha no buraco, surge a fumaça o, 
logo a seguir, a chama, 

Fraser cita, vários mitos da origem do fogo produzido pe- 
la fricção ou atrito! entre os indígenas de Kalkacloon (a noroeste 

de Queensland), da ilha de Kl vai e de outras regiões da Nova Gui- 



1 Ps. 35, 51, 52, 53, 92, 9^, 10o, 109, 111, UB, 119, 120 e 198. 
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ne; entre os das ilhas Nlue (a este de Tonga) t Samoa, Marquesas, 
Celebes, Nukufetau (uma das Eli ice) e Peru (uma das 6ilbert)| 
entre os Dayak, os Murut t os Kiau Dusuns (de Borneo) e os Galle 
nomero (Califórnia)* Os JÍvaro conhecem um mito de igual natu 
reza . 

* * 2. 

Entre os Taulipang e uma velha que gin.rda o fogo ; o mes 

mo ocorre entre os Ofaié-Chavante * Alias, o mito da posse pri= 
mordial do fogo, por parte das mulheres, pertence ao fole! ore de 
algumas tribos nativas da Austrália (sudoeste de Vitória, Mel- 
bourne, etc), do Estreito de Torres, da Nova Guine, das ilhas 
Carolina e de Yap. Foi uma velha quem primeiro conheceis o fogo, 
afirmam os Warrau da Guiana Inglesa. 

motivo das aves ou pássaros, carregando o fogo consigo, 
ou indo busca-lo em outras partes, também aparece nas tradições 
de numerosos povos primitivos. São as aves que trazem o fogo 
no céu - a "pigarga" (espécie de gaviao-do-mar das. ilhas do 
Almirantado)* o "dena" (o pequeno ladrão de arroz de Meng"kendekf 
na Indonésia), o abutre negro dos Tapie té, a andorinha da Sibé- 
ria meridional; os Lengua (Chaco) descobriram que fora um pás- 
saro o vigia do fogo • Entre os Arelcuná, de igual modo, era o 
mutug o monopolizador do fogo e*. entre os Kamaiurá, o urubu- 
rei * Eoi ainda uma ave que roubou o fogo do urso (lenda dos 
índios Kaska, da Colômbia )# Numa lenda dos Tereno, os primeiros 
índios, a sair debaixo da terra, sao os Vanone. Os Vanone fala 
vam como passarinhos e foram Justamente eles que ensinaram aos 
Tereno a fazer o fogo; em outro mito dos mesmos Tereno e um ti- 



1 Karsten, ps. 333 £&* 

2 Koch-Grúnberg, "Mitos", p+ 8ÍU 

3 Barcy Ribeiro, p. 123. 

\\ Exemplos, que fui buscar ainda em Frazer ( passim ). 

5 Koch-Grunberg, "Mitos", p, k5* mutug e, provavelmente, o 

mu t unt - pur anga ( Crax nigr^ L f ) . 

o" Eduardo Galvão, "Apontamentos", p* bl* ■ 

7 Teit, ps, ilZJ £&• 
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co-tico quem vai buscar o fogo, sendo mal sucedido . Segundo os 



r 



Caingang, a "urraca branca" esta relacionada com o mito da ori- 

Z * 

gem do fogo ) entre os Botocudo, a relação se faz com o urubu o 

entre os Xhipibo e Cashibo (vale do TJcayali) com o periquito-'* 
abutre ou o gavlão-de-anta e o detentor do fogo nos mitos dos 
Tembe, dos Chipaia e dos Ap opoc uva -Guarani ; nos dos Guaja^ara, 
o urubu . l£ precisamente um beija-flor quem rouba o fogo para os 
jfvaro; outro beija-flor descobre também o fogo, depois do fra- 
casso do falcão e da águia. Ainda e o beija-flor quem aparece* 
roubando o fogo, na mitologia dos To ba$ para os Ashlusley (Cha 
co) o fogo era propriedade dos "Thunder Birds", que o obtiveram 
dos ovos do beija-flor. 

A eleição do beija-flor explica-se pela cor vermelha da 
crista ou bico de certas variedades; o Cb j*ysolamT)is_ ela tus (Lia 
naeus), por exemplo. Marcgrave chama a atenção para a cor das 
penas de uma das espécies, que nenhum pintor pode representar 
fielmente, "por quanto ao verde, como se encontra no pescoço dos 
pavões e das adens, se junta uma mistura de áureo Ígneo e ama- 
relo, onde resulta, ao influxo dos raios do sol, um esplendor 
admirável". Dizem os Fulnlo que o beija-flor carrega nas plumas 

o fogo. 

7 
Num mito transmitido a Carlos Estevão de Oliveira t ex- 



1 Baldus, "Ensaios" j p. ZTJ\, Fm algumas lendas indígenas, co- 
mo acontece entre os Mbya -Guarani do Guaira, o beija-flor 
(colibri) personifica, as vezes, um deus (Cadogan, p. 39)* 

2 Metraux, "The Caiígang", p. 1\13 e "The Botocudo", p. 5ÍiO* 
5 Steward & Metraux, p* 595» 

l\ Metraux^ " A religião ", ps. 97-98* 

5 Wagley, "Notas", p* 10* 

6 P. 196. Identificada, por Oliverio M» de 0* Pinto, com o 
colibri chamado Agyrfrr i na looco^sster bani a e (Hartert) .AJ.p, 
CXLIV* livro das ITot íc j._a_s . Simão de Vasconcelos parece re- 
petir Marcgrave* 

os suar ío , ps. 177-l"j8- ^a Shukuru contam, também, estoria 

semelhante, mas nela e uma espécie de herói -civilizador" quem 
rouba o fogo da seriema. Cf. Hohenthal, "Notes" p. 158. 
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plicaram os Fulnio que» antigamente, não havia , na terra, dia» 
de cuja existência os animais vieram, depois, a saber. dono 
do dia era o sol. Para desempenhar a missão de pedi? o dia ao 
sol, foi escolhida, por sua inteligência e esperteza, a seriema. 
Mas a seriema, tendo obtido o que desejava, guardou o sol ape- 
nas para si; clareando exclusivamente o local onde se encontra- 
va, conseguia, por essfc forma, obter alimento com mais facili-A 
dade do que os demais bichos. Se os outros bichos corriam para 
a seriema, atraídos pelo seu canto, a ave sabida 'ítechava o dia" 
e buscava outras paragens. Convencidos do logro em que haviam 
caído, os companheiros da seriema prenderam-na dentro de um gran 
de circulo. Atarantada, a seriema corre, ora para o nascente, 
ora para o poente í; ora para o norte j ora pr<ra o sul. Tudo era 
vão* círculo estava mesmo fechado. E, assim, compreendendo a 
inutilidade de qualquer tentativa de fuga, a seriema, premida e 
acossada, "sufocou o egoísmo e rasgou o dia para todos". 

No mito ? que acabo de transcrever, o sol e, sem nenhuma 
duvida, identificado com o fogo. Entre várias tribos indígenas 
do Brasil, encontram-se animais portadores ou doadores do sol * 
Foi o urubu-rei quem deu o sol aos Carajá; também o urubu-rei é, 
entre os Bakaíri e os Chané, o dono do sol . Entre os Kaxinauá, 
e ainda o urubu quem o rouba de l-jca ^ "senhor do frio, do sol e 
da noite" . Eai outro mito dos Carajá, Kahoí , avoengo desses ín- 
dios, vivia com o seu povo num subterrâneo, onde havia sol. KTa 
superfície da terra era tudo noite e foi o "grito" da seriema que 
trouxe os avoengos para a face da terra' 1 . A exemplo do beija- 
flor, a seriema foi escolhida por causa da rapidez da sua cor- 
rida; a seriema certa vez, pareceu, de longe, a Saint-Eilaire , 
"um Jovem cabrito montes"* 



1 Baldus, Ensaios , ps, &*, 191, 195, 196 e 197- 

2 Capistrano de Abreu, ps* hkl s^,. e 575- 

5 Ehrenreich, tr Die Mythen", p. 79. 

k II, p. 277. 
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£ Q A. criação. Ao. homem, .anos o diluvio 

(a) Texto era yãthe . com a tradução literal! 

Ef i tyohe s kc ova em akhkva » Newde êdyadwá sakhõ-dyo-net 
Tio mundo a agua* tomou. Então Deus sua obra fez 
EaÉfcza ãialSa* 5 vá etxoma T advadwá' otská fathoá , 

na agua. A agua quando baixou, Deus um homem 

tankyase ^.^ajfop.' dyone.-.thake * Ekhõ f dyone feya-mak^ã" fdõke % 
colocou sobre sua obra. Sua o^ra quando toTuou torra rio barro, 
txiwa otska f eva-makhkya ; neyde_ _nokadene_fevai . raike etymã , 
aquele homem tomou terra ; então foi pela terra t Quando adiante chegou, 
feya fathoá nok ethel. . Taili;^___etim|j £gg& k sátw kwe etyaká 
um rasto foi ma sua fronte * Quando adiante chegou, no ôbno do rasto caiu, 
Nawde thasate khiankva thote awai . Taike thatymã » 

Então «les combinaram de ir por aí. Quando adiante chegaram, 
xale vá fathoá ~'ekhdi thasaxinekát mema thasate. khianliva 
debaixo de uma , sombra descancaram, e combinaram 

W& tret-fathoá nek^t - " Qwa mum? ate yahu,t , íve , % , , vákankvake " . 

e um deles disse í - "Este pau adoremos, por ser nosso filho". 

4 

(bj Tradução livre, sumariada! 

Passado o diluvio, deus procurou repovoar o unindo e co — 

locar nele o homem. Assim o fez, saindo o ho^em a andar, pela 
terra, logo que esta emergiu. Adiante encontrou rasto (de gen- 
te )• , Juntando-se ao "dono do rasto", partiram a^hos de mundo a 
fora. Em dado momento, quando descansavam. a sombra (de, uma ar- 
vore), falou um de.lesí "Fadamos deste pau n nosso filho". 

k 

(c) Comentários? 

mito da criação do homem é, evidentemente, um fragmento, 
bastante adulterado, do ciclo dos gémeos míticos, do qual tra- 
tarei logo apOS, parecendo, por outro lado, ter sofrido a in 
fluência da catequese católica, Seus elementos, de fato, lembram. 
a rsrincípio a narração hí^lliea: primeiro a obra ., denols o homem* 
Mas, o episodio das negadas (rasto) e o aparecimento suhito e 
inexplicável do companheiro do nrimeiro homem recordam, em par- 
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te» a epopeia dos gémeos míticos. Os gémeos míticos, ora am- 
bos, ora um ou outro, são, em geral, concebi dos e dados ao mun 
do miraculosamente» A lenda de São Tome, que deixou , seus pas- 
sos na rocha, esta ligada ao mesmo ciclo de estórlasiSão Tome, 
conforme ..provei, identifica- se com um dos gémeos míticos, o 
áqmmay de Thevet . 

tema da arvore-vida e familiar ao folclore de muitos 
povos. Eliade , que escreveu um dos melhores capítulos . sç 
bre o simbolismo magico da arvore, salienta a sua qualidade de 
pr o te tora dos recem-nascidos, por facilitar a criação-e velar 
pela vida dos infantes. Os processos são absolutamente iguais 
aos da terra, mostrando, com clareza, a analogia entre a sacra- 
lidade desta e a da vegetação, A arvore, alias (acrescenta Eli 
ade), ll não passa de uma nova formula da realidade e $n vida I- 
nexgotável"* Ma base de todas as crenças relacionadas com a des 
cendencia telúrica ou vegetal e com a proteção exercida pela 
terra ou a árvore sobre os recém-nas eidos, "encontra -se a expe 
riencia e a teoria da realidade da ultima, fonte da vida, mar 
triz de todas as formas". Outro historiador das religiões* G, 
vau Leeu^r observa -também que na arvore reside a potencia vi- 
tal da cole ti vi da de, motivo pelo qual em quase todo o mundo se 
encontram "arvores de maio" e ramos floridos da Páscoa, equiva- 
lentes ao Çypttf *_*M ¥ H dos gregos. Os Choco e os Cuna possuem um 
mito, -em que a arvore representa a fonte das coisas , Krappe no 
ta que a ideia da origem arborescente dos primeiros homens tor 
nou^se comum na Europa e em. grande parte da Ásia, tendo a ar- 
vore geneológica fundamento nessa associação de -ideias» Na &? 
frlca, assim como na America, a crença não parece menos vulgar» 



1 Estevão Cinto, Os Indígenas -.do .Nordeste » II, ps, 199-201* 
Cf» também Thevet, Les Franoais . p. tH* 

Z Traí té - 232 se.. 

3 p* h&% 

k Stout, p* 275. 

5 La génese, p, 279. 
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A planta ancestral dos Zulu e o caniço \ a dos Herere, a Cojnbre - 

tum nrimi genum ; a dos Kayantde Borneu) , a vinha . motivo de 

pau, tronco? galho cm ramo, que serviu para a fabricação dos pri 

meiros homens, è* outro aspecto das tradições populares em conec 

ção a da arvore vital. Sa Fe lanes ia, acredita- se que o homem» a 

maneira de Pinocehio, foi talhado em madeira, informa lírappe.En 

tre os Macushi, a primeira mulher teria sido fundida com a ta- 

batinpa, para ser reconstituída da umbauba por não codor sueor- 

2 
tar o "abraço amoroso" de deus iffinfrreos Pareci, o primeiro ca- 

sal humano proveio de um galho de arvore . Kumapari, o heroi-ci- 

viliz.ndor dos Shir-aya, criou oJiomera de uma vara de flecha . Os 

Ma chi quenga (tribo da Montanairxrrísequatoriana) crêem que o ho- 

Cs 

mc~m veio de um "paio de balsa" . Finalmente, num conto, conheci 
do no rio Branco (i^azonas), os paus falavam . 

5 o - As opj.poKs dos pyuxjo s tribais (secu ndo Boudin) f 

(a,) Tradução livre, sumariada! 

Em tempo ja muito remoto s Sevlihokblá . o "Criador", te- 
ve dois filhos ? Fa leda to e Wale datô. Distribuiu ao primeiro os 
elementos maus (a fome-, a guerra, as secas) e ao segundo os fi- 
lamentos bons (a fartura, a paz, as chuvas). I^ajjedatg 3 o génio 
maléfico, pretendeu t or no r -- s e senhor do mund o , i nve j aí id o o mano , 
o génio benéfico ? com c qual buscava pretexto para entrar em 
conflito. pretexto surgiu quando Faleda tô, que tinha um filho, 
quis eastigá-lfte a ãesobedienciaí ocultou uma cobra nuíii buraco 
e ordenou ao rapas que fosse buscar a caça, que no mesmo havia 



1 Krappe, Ex£hQl.Q&Í£<) ps. 272 e 397. 

2 Cascudo* X^Í.QIIPJLÇE .» PS» 99 e 106, 

3 Roquette-Pinto, Roudonia . p, 130 % Brandenburger, p. 26, 
k Nimuendajú, "Tribos", p. 2iil. 

5 Steward & tfétraux* p. 550. 

6 Brabosa Rodrigues, ps* 151-125* 

7 texto, em y,ãthe, do mito não foi publicado. mito simi- 
lar, vulg eriçado pelo pe. Lemos Barbosa, e incoerente, ^ em 
parte, me parece metamorfoseado. 
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i. 

posto. Apesar de prevenido pelo tio, o menino meteu a mão no 
buraco j morrendo, em seguida, da picada do ofídio» Aparentando 

profunda dor, o pai resolveu emigrar e Waledato, compadecido, 
acompanhou o irmão, a quem Faledato * dominado pêra ira, bate -lhe 
de cacete, nas pernas finas e delicadas; com surpresa do agres- 
sor, parte-se a arma. 

Prosseguindo a caminhada, chegam os irmãos a beira~mar* 
Faledato, convidando, então, o mano a tomar banho» entra to mar, 
cujas aguas secaram, ficando reduzidas a um simples charco, ao 
passo que, quando Waledato penetra no poço, sobem novamente as 
aguas. 

Diante do duplo fracasso, Faledato ameaça: 

~ n Sabes que posso, querendo» queimar- te?" 
-"Faze-o, meu irmão, se tal e o teu desejo", - respondeu 
Waledato ■ 

À vista da resposta, Faledato poe as mãos nas coxas, emi 

te um ^a terrível e desprende tal calor, que torna o irmão in- 



A 



teiramente negro. Nessa ocasião, apesar do fogo, do alto do crâ- 
nio de yfaledatô brota um arbusto , que, crescendo, chega a atin 
gir o ceu. ^ 

Percebendo a sua impotência, indaga, então, Faledato : 

-"Serás, talvez, meu avo?" 

-"Quem sabe, meu neto? t1 (respondeu o mano). 

Certo dia, manifestam os irmãos desejo de retornar a pá- 
tria* F, assim decididos, ambos retomam o caminho, Faledato pe- 
lo norte e Waledato pelo sul. Por onde andava Faledato tudo res 
sequia e finava, ao contrario de Waledato , que conduzia em seu 
rasto a bonança e o bem-estar. Tornando a encontrar-se, afinal, 
acordaram os dois na escolha de um lugar que estivesse entre o 
calor e o frio* local escolhido foi Aguas Belas, Ya^tilya . "a 
morada sagrada". 



1 Verifiquei, nas minhas pesquisas, tratar-se da aroeira* 
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Uma vez estabelecidos na Tt morada sagrada", Faie da to cri- 
ou quatro filhos, os LildyaKto , impondo ao irmão; - hT Êstes são 
os teus avos 11 , V/aledatô « confiante no próprio poder, reconheceu 
os avos, mas, pêra contrapor-se ao poder do irmão malévolo, cri 
ou, por sua vez, oito Txakotkva > reservando para si quatro deles 
e fazendo dos quatro restantes avos dos Xlldyakto . 

E| desse modo, se explica a formação dos grupos tribais 

de Águas Belas* 

(J2 ) Comentários : 

mito das origens tribais dos Fulnio procura explicar o 
sistema reverenciai existente entre os mesmos, isto I, como os 
Waledftktoa , tornar;* m-se avós, sucessivamente, dos Faledaktoá e 
do Ixokotk-wa % come os P.aledaktoa vieram a ser, também sucessi- 
vamente, avos dos lãldya] f£g e dos Txoko tkwa : e, por fim, como os 
TxoKotkwa passaram a ser avos dos Llj^dygtktçj * àã "«laos nas coxas" 
constituem, ainda hoje, um dos distintivos das danças ourxcuri- 
anas$ ao vertex os Fulniô dao o nome de txi-kxi . ou seja, M o lu- 
gar do sangue ou da vida", pois foi graças ao broto saido do 
crânio, que Waledato deve a sua existência, A cabeça é conside- 
rada, para certos povos, como a sede da alma, ou uma das suas 

mais importantes substâncias . A escolha da região da serra do. 
Coraunati, com as suas características de zona de transição, da 

ao mito significação etiológica. 

Fale d a , t$ e Waledato relembram, se:n nenhuma dúvida, os gê 
meos míticos, que, geralmente, TT de pendem apenas de si próprios", 
sendo o fim trágico de um a morte do outro* Thevet dá informa- 
coes sobre a eoncepção maravilhosa, entre os Tuplnambá , dos ge 
meos míticos e Anchieta , referindo-se aos Tupi do litoral, es- 
crevei "Também lhes ficou dos antigos notícias de uns dois ho- 
mens que andavam entre eles, um bom e outro mau. Ao bom chamavam 



1 Leeuw» ps, 275-276, 

Cr. Os Indígenas do Mordeste . II, p, 202, 
3 Cartas * ete,, p* 332 + 



gBBS i que deve ser o apostolo S. Tome", Na versão do padre Ma- 
nuel da Nóbrega o mito è assim exposto: "Tem notícia igualmen- 
te <Se S. Tome e de um seu companheiro e mostram vestígios em u- 

ma rocha, que dizem ser deles, e outros sinais em S. Vicente, 
que e no fim desta costa . Dele contam que lhos dera os alimen- 
tos que ainda hoje usam, que sâo raízes e ervas e com isso vi- 
vem j não obstante dizem mal de seu companheiro, e não sei por- 
que, sltião que, como soube, as flechas que contra ele atiravam 
voltavam sobre si e os matavam" • mito dos Fulnio não afirma 
que os âois companheiros post-diluvianos são gémeos, mas assim 
também ocorre em Thevet e nas lendas análogas dos Apapocuva-Gua 
rani, dos Shipaya e dos Tembe. Fjitre os Mundurucu, Korumtau ou 
Carutau e o "companheiro" de Rayru. 

Oto Rahk ligou o mito dos gémeos ao tema da d ^p ^a^jjer.- 

sonalidade , ou da alma dúplice. Particularmente a resyjoito do 
destino dos gémeos, trmbe-m Westermaek escreveu algumas notas 
esclarecedoras. Por outro lado, W» Schmidt faz derivar as es- 
torias dos gémeos do culto lunar ( cul t ur a_ inatr llinear. __li vr e ) . Ifin 
dos gémeos representa a lua cheias outro a lua nova. E obser- 
va que, segundo jShrenreich, essa crença aparece, menos elabora- 
da, ou mais diluída, entre os povos superiores da zona andina, 
em consequência da religião solar, que absorve todas as outras 
crenças» A lenda dos gémeos existe nas tradições de vários po- 
vos sul-amaricanos ; alem dos Ja citados, eneontra-se entre os 
Guaraio, os Bacairi, os Yahgan, os Tcba, os Bororó, os Caingang, 
os Chir igua.no 5 os Chane, os Jxvaro, os Zapare, os Caãuveo, os 
Camacan, os Arawak, os Caraça, os Araucano, os Yunca, os Kr ao, 
os Of aie-Chavante , os Kamaiura, etc» 

5 A 

Observa Bracken que o motivo dos gémeos acha -se represen 



1 P. 91. 

2 Passim . 

3 L 1 origine . I, ps. JL|.03 so . 
h ?s. ih7 §&+ 

5 P# 13- 
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tado escassamente nas tradições e contos dos modernos povos ci- 
vilizados: quanto mais os gémeos são considerados pessoas comuns, 
tanto menos despertam o interesse popular* Me traux A tratou do as- 
sunto largamente, chamando a atenção para a sua larga difusão na 
área da bacia amazônicaj faz o mito parte do stock cultural das 
tribos dos Cariba, dos Tupi -Guarani e dos Arawak* Também A. Ra- 
mos repisou o tema, lembrando a conexão entre o mito e a orga- 
nização social de numerosas sociedades indígenas do Brasil^. 
dioscurismo . isto e, a crença em deuses ou heróis gémeos, acha- se 
muito difundida e a propósito do assunto existe um belo estudo 
de Krappe^. 

Ko mito das origens tribais, transmitido ao pe» Lemos Bar 
bosa, as coisas se passaram mais ou menos assim; 

Sevrlihokla-tsel f "deus", "avo dos avós", o "terrível", re 
solveu criar 1 thokla Co "avô grande") e . íthoxJ^a (o "avô frio")» 
_Tjfr£kl£ e tthoxia correspondem, respectivamente, a Paledato e a 
Waledatô^ * Os dois medem- se forças e, afinal, um deles, o primai 
ro, resolve ir- se embora (emigrar), no que e seguido pelo outro* 
Ao encontrarem-se $ mais tarde, Ithokla sugere ao mano meter a 
mão em um buraco 3 onde supunha, havia caça. ^thoxia assim o fez, 
sendo mordido pela cascavel. Vem, em seguida, a cena do banho de 
mar, com os mesmos episódios da agua $ ora visando, ora enchendo, 
e, logo depois, a tentativa, por parte de T thokla , de incinerar 
Tthoxia > com o subsequente rompimento do alto da cabeça* 'Sr. quan 
do Tthoxia revida, espalhando, em seu derredor» tão intenso frio 
que T thokl a ; tremendo, pode misericórdia ao irmão. 



1 Cf. A religião dos Ttroinamba . cit., e, ainda t Tt El D^os supre 
mOj los creaõore,s y heroes cúltuçales en la mitologia sud- 
am e r 3 c ana f T ( A Amer i c a Ind í e ena . México, 19kè) e "Twin heroes 
in South American Mythology" ( Journal or American Folclore » 
Menasha r v/is, 19it6). 

2 A organização , ps. h^^X* 

3 liem sempre* todavia, como observou Egon Schaden ("Ensaio", p. 
^1? footnote ) a a parelha de irmãos exprime a divisão da tri 
bo em "me t ao es". 

k Mvthologie. 5>100. 

5 Boudin, "Aspectos", p» 5U* 



O final do mito salienta que T;thoJcl a reconhece a sun in 
f eriorida de, acordando retornar, em companhia do irmão, a ter- 
ra de origem. LÍ çb/s/^dos., ■ T.t,hokIa e Ithoxia » alterna d agente, 
criaram 3^^hatiêho T fftxfaklhã . Fatriftoa e Ixála&* Satkhatlêho T 
o pe* I*emos Barbosa traduz por f „'0 que-se-enrola-a-oabeça", Quan 
aos restantes } obtive a explicação de que Etxfaklha I o< "Pena 
gr ande V ou "0 que tem muitas peioas"* Fatxítoa , "0 que tem a 
faixa a tiracolo "j . TxãX qq , "0 que ^em penas pequenas". Infor- 
maram-rae ainda que todas essas "criaturas" sao símbolos do gru 
po do Peixe. Fa ledat £«-I tliolrlá « divindade e avô, representam a 

mesma pessoa, s"ibendo~se que, entre os povos chamados pr imitir 

* — * i A l 

vos, ha estreita relação entre as ideias de deus e jaai ouaj£2 * 

Em ultima analise, Faledato-Ithokll e o próprio f*?upo tribal. 

Como foi formado o grupo do Periquito, não se sabe, íTem, como 

acontece também no mito transmitido a Boudln, e explicada a po 

siçao da sipe do Fumo» 

4 a 4 ■' santa" dos c ah] ocos. 

(a,) Texto em vathe . com tradução literal í 

4 

Waka-kê t va- tirei sê f gfltt&da mzã&S&àt — ri£&iêâ* 

Ua lagoa, aonde checamos, ao redor úóSêQ. cnsa fizemos. 

líeydfí voká sehe fasate. íjgjda rafeAfrrafre — va-ÈEa&i 

Então fouios Irabu procurar, Então com u*a menina topamos, 

fo-futv-t vakhfra se ie -ite . líewde va-Miõ-de fi^=.tk,^ÍJE.J?jÍ>. 

apanhar queríamos para come-la. Então de nossas nãos desapareceu. 
ílewde sasei va- t^, va-t-tvui. Ka^kj^Id^t^nK^. £fe^g£» 
Então atrás voltamos para ca?a* Outra vez a menina apaxeaetlj 

sasei fathoá noká ta -ma » Newde ta^sa-khotx-p &Q , 

atras um foi por ela* . Então ele, em seu . braço^ 

e -txonífva evoíacio*. Taíke. ^tvkvã hetev, tà-Jtfaothlft 

a trouxe alegre. "Sm seguida, antes dele vir, ele do dedo dela 

■thafoá kíká; ngwdg ê-txí Wâàsí-J&S&Â^m Gltâáâ* 

um pedaço tirou; então o sangue dela saiu (de sangue ficou cheio). 



1 -Tones, p* 21* 



Wal^a-ké T etsa-ks T Bg&liS - nefrá * Newde, kh,qftS.Õ, tl . ta-thlete. 

Ha lagoa, Rã be ir; a, a. casinha dela ele fez. Então |flÈ branca, para 
et ykya l táí. Newda . vã-siKa vãded jnkvã*lwty t Y a-sag3nema t 
arrebitá-la veio e^ vao. Então corremos coma * , enína. Quando 

ffa-thw-flê fci-phdaiLeldL rfcma sasei 3%gtpdU ■ watondtft 

descim^ovamos, de nossos olhos d esapar a c eu. Então afcrad voltamos* na, 

lagoa a menina estava Cem pe)* 

(b) Tradução livre, sum-ariaâàt 

Quando chegamos a lagoa (do Ipanema), levantados em sgu 
derredor a nossa aldeia* Certo dia, quando íamos a procura de 
imbu, encontrámos u'a menina, que nos aguçou o apetite $ mas a 
menina fugiuntios das nãos e, assim, retornamos -a aldeia* 

Passado-- algum tempo, apareceu novamente a menina, que 
um dos nossos companheiros conseguiu trazer nos braços, tendo 
antes, devorado um dos seus dedos. Construiu-se, então, ao pe da 
Lagoa, uma cabana para a menina* 

Tempos depois, os "brancos" quiseram arrebatar dos ín- 
dios a sua menina, que, nesse momento, desapareceu» San.mosa sua 
procura e, de volta, encontramos a menina f de pe, na Lagoa. 

É 

(ç_) Comentários; 

Ê* tradição, entre os Fulnio, que- os caboclos encontraram 
uma imagem de ííossa Senhora. da Conceição ia menina- da estoria), 
numa forquilha de imbuseiro, A imagem foi levada pelos "brancos" 
e entronizada na igreia de Xguas Belas, Revoltados, os índios 
marcharam, em massa, para a igreia, trasendo-a para a capela, 
ainda em. reboco s que os mesmos estavam construindo* A população 
da cidade, temerosa s fechara as portas, lia imagem falta uma das 
falange tas da ma o esquerda. 

conto tem acenas valor etiológico, procurando explicar 
as causas da falta de um dos dedos da imagem, mas lembra um dos 
traços mais remotos da cultura dos Fulnio - o endocanibalismo» 
As mãos d aviam ser um tsetisco muito apreciado pelos nossos in- 






th 

d í ge na s ? c orno o , a t e 3 1 a a ana dota vul ga r i z ada pelo pairo -Slmi^o 
de Vasconcelos' . 

Os Shukuru têm m& tradição semelhante f que procura ex- 
plicar a aparição miraculosa de Mossa Senhora da Montanha. 



Livro Tj p*. 33, Certo jesuíta, rio chegas* as malocas do ser 
tão, conseguira catequizar uma índia de avançaâa idade, a 
qual, próxima da morte , mos trava- se muito fraoa e enfastia 
da. - Minha avo (perguntara o padre, a mô$a da terra), ,§2 
eu VQg._dera agora um pequeno, bocado de agaSãH j 33â S- 2 -. SiSUfi g 
riels? Ao 9Ue respondeu tristemente a neófitas - T, Meu neto, 
nenhuma cousa da vida deselo, tudo "ia me aborrece,; so huma. 
cousa me pudera ahrir agora o fastio: se eu tivera huma 
mãosinha^de hum rapaz Tapuya de pouca idade tênrihljo, e 
lhe chufara -?.que,!les ossinhos, então me_p?rece tomara al- 
gum alento: porem eu í coitada de mim), nao tenho quem vn 
frechar a hum d r estes". 
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